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Novo cluster para a mobilidade 
congrega 50 a 60 entidades
O plano nacional de apoio à introdução do carro eléctrico envolve empresas, institutos 
científi cos e universidades e tem a ambição de ser um exemplo para outros países

Inês Sequeira

a O cluster ligado ao 
desenvolvimento do programa 
português de mobilidade eléctrica, 
baptizado de Mobi.E, envolve 
em Portugal entre 50 e 60 
empresas, institutos científi cos 
e universidades. Mas, feitas as 
contas, contam-se pelos dedos 
de duas mãos as sociedades que 
concentram a parte principal 
do trabalho de concepção e 
desenvolvimento deste projecto, 
que tem como ambição ser um 
exemplo a seguir noutros países e 
regiões.

À frente da coordenação política 
e institucional está João Dias, que 
lidera o Gabinete para a Mobilidade 
Eléctrica em Portugal (GAMEP), 
a funcionar junto do primeiro-
ministro. Já a vertente operacional 
do Mobi.E está em mãos diferentes: 
a concepção e desenvolvimento 
do programa para a mobilidade 
eléctrica e a coordenação das 
diferentes entidades estão nas 
mãos da Inteli, centro de inovação 
participado pelo Iapmei (Instituto 
de Apoio às PME) e pelo CEIIA 
(Centro para a Excelência e 
Inovação na Indústria Automóvel). 

A EDP Distribuição é o maior 
accionista, com 51 por cento, 
da Sociedade Gestora da Rede 
de Mobilidade Eléctrica, uma 
vez que gere a rede eléctrica de 
baixa tensão. A Inteli detém a 
marca Mobi.E e é também um dos 
accionistas, com 10 por cento, 
desta sociedade anónima que vai 
gerir a rede de abastecimento dos 
novos veículos. O restante divide-
se entre as principais empresas 
ligadas ao projecto, fi cando cada 
uma com dez ou cinco por cento, 
consoante sejam públicas ou 
privadas.

É esta sociedade gestora que vai 
coordenar as operações da rede de 
abastecimento, através do Mobility 
Intelligence Center (Centro de 
Inteligência para a Mobilidade), 
que irá controlar o funcionamento 
de todo o sistema a partir de uma 
sala nas instalações do CEIIA, na 
Maia. O novo centro irá apostar 
também em acções de pesquisa 
e desenvolvimento ligadas à 
mobilidade.

Aliás, a rede de abastecimento 
dos carros eléctricos vai ser uma 
das principais áreas de negócio 
deste programa, uma vez que até 
2012 a meta do Governo é assegurar 
a instalação de 1350 postos de 

abastecimento (lento e rápido) um 
pouco por todo o país.

Efacec, Magnum Cap (grupo 
Martifer) e Siemens são as 
principais empresas que lideram 
o desenvolvimento de soluções 
para esta parte do projecto, em 
colaboração com o CEIIA. 

Os postos de abastecimento lento 
já começaram a ser instalados, 
em Junho passado, e prevê-se que 
fi carão a funcionar 320 até ao fi nal 
deste ano, garantiu já o primeiro-

ministro. A Magnum Cap, do grupo 
Martifer, tem a seu cargo os postos 
de abastecimento rápido, enquanto 
a Siemens está ainda na fase de 
desenvolvimento do sistema para o 
abastecimento doméstico.

Rede de comunicação
Outras empresas que estão na 
primeira linha do programa 
Mobi.E são os produtores e 
comercializadores de electricidade 
em Portugal, a começar pela 

EDP. A eléctrica portuguesa é 
uma das companhias envolvidas 
na operação do sistema, uma 
nova área de negócio que será 
também uma oportunidade para 
empresas que gerem parques de 
estacionamento privados, como as 
grandes superfícies.

O desenvolvimento de software 
e de equipamentos ligados à 
comunicação entre a rede de 
abastecimento, os carros eléctricos 
e os clientes – está previsto o envio 

de dados quase em tempo real 
para o telemóvel, por exemplo – é 
outra nova possibilidade para as 
empresas. Neste caso, a pesquisa 
e desenvolvimento está entregue 
a duas tecnológicas portuguesas, 
a Novabase e a Critical Software, e 
também à Inteli. Envolvidas estão 
ainda a Efacec, a Siemens e a EDP 
Inovação, tal como alguns centros 
universitários ligados à Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto e ao Instituto Superior 
Técnico.

Ainda numa fase preliminar 
está a fábrica de baterias de 
Cacia, ainda em licenciamentos. 
Já o programa do MobiCar está 
em fase de desenvolvimento de 
maquetes. Coordenado pelo CEIIA, 
este programa envolve o desenho, 
engenharia e desenvolvimento de 
várias soluções tecnológicas para 
a mobilidade eléctrica, incluindo 
quatro modelos automóveis e 
vários módulos, como o assento e a 
estrutura dos carros eléctricos.

Esta é uma área que abrange as 
principais empresas envolvidas no 
Mobi.E (como a Efacec, a Novabase 
ou a Critical Software), mas 
também algumas fornecedoras da 
indústria automóvel, como a Moldit 
e a Inapal Metal, e universidades. 

O volume de negócios já previsto 
para o Mobi.E é de 812 milhões 
de euros, mas são contas em 
reavaliação, até porque o projecto 
está ainda em fase-piloto até ao 
fi nal de 2011. No ano seguinte 
entrará em consolidação, enquanto 
2013 será o primeiro ano de 
crescimento.

MANUEL ROBERTO

Veículos e sistemas de gestão

MIT e Universidade de Carnegie Mellon juntam-se 
à rede de investigação e desenvolvimento

a O MIT (Instituto de Tecnologia 
do Massachusetts) e a Universidade 
de Carnegie Mellon (CMU) vão ser 
os dois novos membros da rede de 
universidades e institutos científi cos 
associados ao desenvolvimento 
do programa de mobilidade 
sustentada em Portugal, baptizada 
de Remobi, da qual já fazem parte 
várias entidades (ver infografi a nas 
páginas seguintes). 

O MIT Portugal estará mais 
ligado aos veículos eléctricos. Já a 

CMU está muito relacionada com 
os sistemas de gestão de energia, 
indicou ao PÚBLICO uma fonte da 
Inteli.

A Remobi está a ser construída 
neste momento. Cada uma das 
entidades científi cas desta rede 
tem uma área mais específi ca de 
especialização dentro dos estudos 
para a mobilidade eléctrica. É 
depois dentro dessas áreas, em 
especial através dos programas de 
doutoramento (mais prolongados, 

entre três e cinco anos), que 
se pode fazer uma ligação às 
necessidades das empresas.

O Inesc (Instituto de Engenharia 
de Sistemas e Computadores) e 
o Inegi (Instituto de Engenharia 
Mecânica e Gestão Industrial), 
ambos ligados à Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto, estão mais associados à 
pesquisa em redes inteligentes. 
No Piep (Pólo de Inovação em 
Engenharia de Polímeros), 

da Universidade do Minho, a 
investigação debruça-se sobre a 
aplicação de materiais poliméricos 
e compósitos. No IN+ (Instituto 
Superior Técnico), a aposta 
no âmbito deste projecto tem 
sido especialmente na área de 
energia. E no CEIIA (Centro para a 
Excelência e Inovação na Indústria 
Automóvel), a pesquisa faz-se sobre 
o interior e exterior dos futuros 
veículos, tal como a gestão de 
energia nos carros eléctricos. I.S.

O centro de engenharia CEIIA é um dos parceiros do projecto
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Novo cluster da mobilidade eléctrica em Portugal 
O programa Mobi.e, como foi baptizado o projecto português no âmbito da mobilidade eléctrica, tem como objectivo lançar o país como u
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lento criados por todo o país
Postos de abastecimento lento
Estão previstos 1350 postos públicos de abastecimento lento 
e rápido até 2012, com instalação garantida pelo Governo. Prevê-se 
que até ao final deste ano estejam a funcionar 320. Efacec e CEIIA 
são as empresas líderes do desenvolvimento e produção 
dos postos de abastecimento lento.

Postos de abastecimento rápido
Os postos de abastecimento rápido deverão situar-se à beira 
da rede rodoviária, especialmente auto-estradas. Magnum CAP 
(empresa da Martifer) e CEIIA estão à frente do desenvolvimento 
e produção. Prevê-se que o primeiro posto da Martifer esteja 
a funcionar no próximo mês na zona do Porto.
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As aplicações 
informáticas desenvolvidas 

ao abrigo desta parte do 
projecto destinam-se a controlar 

a quantidade de energia que 
circula na rede dos postos de 
abastecimento, no âmbito da 

gestão de operações.
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por exemplo. Estão a ser 

desenvolvidos pela Siemens, 
também com a colaboração 

do CEIIA.
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Rede de institutos científicos e de universidades que estão envolvidos 
em trabalhos de pesquisa ligados ao desenvolvimento da mobilidade.
FEUP /INEGI e INESC Porto (Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto/Instituto de Engenharia Mecânica e Gestão Industrial e Instituto 
de Engenharia de Sistemas e Computadores), Universidade do 
Minho/PIEP (Pólo de Inovação em Engenharia de Polímeros), Instituto 
Superior Técnico/IN+ (Centro de Inovação, Tecnologia  e Política de 
Investigação). Em fase de entrada: MIT e Universidade Carnegie Mellon

São várias as empresas e universidades 
que estão envolvidas na investigação e 
desenvolvimento dos equipamentos que 
no futuro serão necessários para que 
os novos veículos eléctricos consigam não 
apenas comprar electricidade, mas 
também um dia fornecê-la para a rede.

Rede de investigação - Remobi

Centro de Inteligência da Mobilidade

Equipamentos para as redes inteligentes

Software 
para interface da
informação nas 
redes inteligentes

Passos de um carregamento

Do lado 
do sistema

Em termos operacionais, a rede do Mobi.e vai ser gerida numa 
sala de controlo associada ao Mobility Inteligence Centre (MIC) 
e instalada no Centro para a Excelência e Inovação na Indústria 
Automóvel, na Maia. No MIC, 
um centro de desenvolvimento 
e ensaio de soluções 
tecnológicas para a mobilidade 
e redes eléctricas, estarão 
envolvidas as empresas 
na linha da frente para 
a investigação e 
desenvolvimento 
do programa.

1 - O portal Mobi.e, acessível 
através de diversos canais 
(smartphone, laptop), permite 
a consulta da rede de pontos 
de carregamento disponíveis 
em todo o país.

2 - O sistema de gestão de negócio 
valida e autentica os dados do 
cartão, informa o sistema de gestão 
de rede da ocupação da tomada e 
autoriza o carregamento, ou serviço 
adicional (estacionamento, por 
exemplo).
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A fábrica de baterias que irá ficar 
instalada em Cacia, junto à fábrica 
da Renault, está actualmente em 
fase de licenciamentos. Deve 
começar a ser construída entre o 
final deste ano e início de 2011.

Fábrica de baterias

m  exemplo internacional nesta área. Envolve entre 50 a 60 empresas e entidades, incluindo uma rede de universidades.

Gestão de
operações

Comercializadores
do sistema

Operadores
do sistema 

Responsáveis pela instalação, 
disponibilização e exploração 

dos postos de abastecimento dos 
veículos eléctricos. Este negócio irá 

ser uma oportunidade para os 
produtores de electricidade, mas 

também para empresas que 
exploram grandes parques de 
estacionamento, como é o caso 

do grande retalho.

Entidades que 
efectuam actividades 

relacionadas com a 
produção, compra e 

venda de energia 
eléctrica

A responsabilidade pela gestão da 
energia e pela gestão dos fluxos 

financeiros na rede de mobilidade eléctrica 
vai estar concentrada na entidade gestora do 

Mobi.E, uma sociedade anónima com o seu 
capital repartido entre a EDP Inovação (90 
por cento) e a Inteli (10 por cento). Todos os 
comercializadores na rede de mobilidade 
eléctrica poderão entrar no capital desta 
sociedade, numa percentagem máxima 
de cinco por cento cada um, ficando a 

EDP com 51 por cento.

Serão as empresas que 
fornecem electricidade aos 

condutores dos veículos 
eléctricos, através dos postos de 
abastecimento. Neste momento, 

há seis entidades 
comercializadoras de energia 
com actividade reconhecida 

em Portugal.

Produtores e
comercializadores

de energia

Comunicação

estão
negócio

t ravés de software 
ido para a parte de 
mobilidade eléctrica 
ntrolados os consumos 

por cada cliente nos 
abastecimento e a 
va facturação, por 
Está ligada à gestão 
s operações.

Construção da marca 
Mobi.e, detida pela 

Inteli. Gestão da 
estratégia de 
comunicação.
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Critical Software

Inteli
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Brandia Central 

EDP
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Sonae

EDP Inovação

Pingo Doce

Inteli

El Corte Inglés

José Alves

Rede constituída pela Inteli e pelos municípios envolvidos no projecto 
piloto português para a mobilidade eléctrica. Será nesses 25 concelhos 
que será testada a nova rede de abastecimento. Funcionam como 
“laboratórios no terreno” (living labs).
Municípios – Lisboa, Sintra, Porto, Vila Nova de Gaia, Loures, Cascais, 
Braga, Almada, Guimarães, Coimbra, Leiria, Viseu, Setúbal, Viana do 
Castelo, Aveiro, Torres Vedras, Santarém, Faro, Évora, Castelo Branco, 
Guarda, Beja, Portalegre, Bragança e Vila Real

Do lado
do cliente

1 - O cliente verifica 
a disponibilidade de 
pontos de carregamento 
via Portal Mobi.e.

3 - Um SMS poderá 
ser enviado para 
alertar o cliente do fim 
do carregamento.

4 - O cliente dispõe de acesso 
à sua facturação, serviços 
utilizados, consumos e 
conta-corrente actualizados 
no portal Mobi.e.

2 - No poste, o cliente passa 
o cartão que é autenticado 
e lido pelo sistema, dando 
assim acesso a várias opções: 
carregamento, consultas e 
pagamentos.

3 - O consumo do cliente é enviado 
imediatamente ao seu comercializador para 
permitir adicionar esse consumo, bem como 
qualquer serviço adicional (estacionamento, 
por exemplo), à respectiva factura mensal ou 
debitar imediatamente o saldo do seu 
pré-pago.

4 - O sistema regista toda 
a informação necessária 
para o encontro de contas 
entre as várias entidades, 
bem como o consumo de 
energia.

Rener
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a Está a nascer um novo cluster na 
economia 

Andam a prometer-nos 
uma revolução
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Carro eléctrico

a O nascimento de um novo cluster na economia 

Andam a prometer-nos 
uma revolução


